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TJMG determina que sejam 
desfeitas obras irregulares 
no Córrego da Conceição

Página 4

Município emite 
nota sobre 1º caso de 
varíola dos macacos 

em Teófilo Otoni
Após a Secretaria de 

Estado de Saúde de Minas 
Gerais (SES/MG) confirmar 
na tarde de segunda-feira 
(25/07/22), o primeiro caso 
de Varíola dos Macacos em 
Teófilo Otoni, o município 
emitiu nota, na terça-feira 
(26), através da coordena-
ção de vigilância em saúde, 
explicando que o pacien-
te é residente em Teófilo 
Otoni, mas não está dentro 
do município. Página 2

Não caia no golpe! INSS 
não pede documentos 

por mensagem de texto
Golpistas estão se pas-

sando por servidores do 
INSS para obter dados 
pessoais dos segurados, 
usando como isca a Pro-
va de Vida. As aborda-
gens podem ocorrer por 
carta, e-mail, telefonema 
ou mensagem de celular 
(WhatsApp ou SMS). Não 
envie dados pessoais, fo-
tos, documentos. Página 2

Ministério da Saúde 
divulga orientações para 

vacinação de crianças de 3 
a 5 anos contra a Covid-19

Ministério da Saúde di-
vulgou na terça-feira (19), as 
orientações para a vacinação 
de crianças de 3 a 5 anos con-
tra a Covid-19. Segundo a 
Nota Técnica publicada pela 
Pasta, a imunização deve ser 
feita por grupos prioritários, 
conforme os estoques da 
vacina Coronavac disponí-
veis nos estados e no Dis-
trito Federal. O imunizante 
foi aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (ANVISA). Página 3

Ciclista morre após 
colidir em um ônibus na 

BR 367, em Araçuaí
O Corpo de Bombei-

ros foi acionado na manhã 
de quarta-feira (27/07), 
para atendimento de ocor-
rência de atropelamento 
na BR 367, município de 
Araçuaí. A vítima estava a 
caminho do trabalho sen-
tido Araçuaí e Itaobim e 
morreu no local. Página 4

Polícia Civil prende casal 
suspeito da prática de 

estelionato em Almenara
A Polícia Civil de Mi-

nas Gerais, através da De-
legacia de Repressão a Cri-
mes Contra o Patrimônio 
da 3ª Delegacia Regional 
de Almenara, prendeu em 
flagrante na segunda-feira 
(25/7), uma mulher e um ho-
mem, de 22 e 27 anos, pela 
prática de estelionato, na 
forma tentada, e associação 
criminosa em Almenara. Se-
gundo a PCMG, a apuração 
preliminar aponta que os 
investigados, que são oriun-
dos do Estado de São Paulo, 
eram responsáveis por apli-
car o golpe do falso curso 
profissionalizante. Página 6
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Cidade/Gerais
Não caia no golpe! INSS 
não pede documentos 

por mensagem de texto
Golpistas estão se 

passando por servidores 
do INSS para obter dados 
pessoais dos segurados, 
usando como isca a Pro-
va de Vida. As aborda-
gens podem ocorrer por 
carta, e-mail, telefonema 
ou mensagem de celular 
(WhatsApp ou SMS). 
Não envie seus dados 
pessoais, fotos, documen-
tos e não clique em links 
enviados por mensagem! 

Nos contatos, os 
golpistas solicitam da-
dos pessoais e fotos de 
documentos para que 
não ocorra um suposto 
“bloqueio nos pagamen-
tos”. Em alguns casos, 
chegam a enviar links 
para que o segurado rea-
lize a biometria facial. A 
pessoa que fala é muito 
segura e pode até passar 
algum dado pessoal do 
segurado com a intenção 
de dissimular a farsa. 

Assim, o INSS alerta 
a todos para que, caso 
recebam esse tipo de liga-
ção, desliguem o telefone 
e não forneçam nenhuma 
informação. Se a abor-
dagem for por mensa-
gem de texto, bloqueie 
o número de telefone. 
O INSS não faz contato 
por telefone para proce-
dimento de prova de vida 
nem manda links por 
mensagem para a reali-
zação de biometria facial. 

Para evitar cair nesse 
tipo de golpe, é importan-
te ficar atento às dicas: 

- O INSS nunca entra 
em contato direto com a 
pessoa para solicitar da-
dos, nem pede o envio de 
fotos de documentos por 
e-mail, WhatsApp ou ou-
tros canais de mensagem. 

- O canal digital oficial 
para envio de documentos 
é o Meu INSS (site gov.
br/meuinss ou aplicativo 
para celular). O segurado 
jamais deve enviar docu-
mentos por e-mail. 

- O número do SMS 
usado pelo INSS para in-
formar os cidadãos é 280-

41. O INSS nunca manda 
links. Apenas informa 
sobre o andamento dos 
processos no Meu INSS. 

- A biometria facial 
deve ser feita exclusivamen-
te pelo aplicativo gov.br. 

- Sempre que o INSS 
convoca o cidadão para 
apresentar documentos, 
essa convocação fica re-
gistrada no Meu INSS e 
também pode ser verifi-
cada pelo telefone 135. 

- A pessoa deve uti-
lizar apenas os canais 
oficiais de atendimento 
para cumprir qualquer 
solicitação do INSS, seja 
para agendar um serviço, 
seja para entregar algum 
documento: aplicativo/
site Meu INSS ou agên-
cia da Previdência So-
cial (com agendamento). 

- Quando alguém ligar 
para o telefone 135, o aten-
dente pode pedir algumas 
informações. Esse é um 
procedimento de seguran-
ça para confirmar a iden-
tidade de quem telefonou. 

- Mantenha sempre 
atualizados os seus dados 
de contato, como telefone, 
e-mail e endereço. Isso 
deve ser feito pelo Meu 
INSS ou pelo telefone 135. 

O que fazer em caso 
de tentativa de golpe 
- Tentativas de golpes 
devem ser denunciadas à 
Ouvidoria pela internet ou 
pelo telefone 135. Caso 
tenha sofrido um golpe, 
registre um Boletim de 
Ocorrência e comunique 
aos órgãos envolvidos (por 
exemplo, o próprio INSS 
e o banco em que recebe 
o benefício, se for o caso). 

Veja como é reali-
zada a comunicação do 
INSS com o segurado: 

Nos contatos feitos pelo 
INSS, o segurado pode 
receber um e-mail au-
tomático do Meu INSS 
sobre o andamento do seu 
pedido ou cartas registra-
das via Correios. Por isso, 
é importante manter o seu 
cadastro junto ao INSS 
sempre atualizado com 
os dados para contato. A 
atualização pode ser feita 
pelo Meu INSS e por meio 
da Central 135. Por sua 
vez, quando é o segurado 
quem entra em contato 
com o INSS, o Instituto 
poderá solicitar informa-
ções como CPF e nome 
da mãe para confirmação 
da identidade e para que 
seja respeitado o sigilo das 
informações. Caso o cida-
dão tenha sido notificado e 
tenha alguma dúvida, ele 
poderá ligar no 135, o tele-
fone oficial do INSS para 
obter mais informações 
e confirmar a veracidade 
da comunicação recebida. 

Prova de Vida - A 
obrigatoriedade da pro-
va de vida está suspensa 
até 31/12/2022 e, até lá, 
nenhum benefício será 
suspenso. O INSS está 
trabalhando na implemen-
tação dos sistemas que 
vão fazer o cruzamento de 
dados para que a prova de 
vida seja feita automatica-
mente. O sistema usará a 
base de dados do TSE e 
de outros órgãos federais. 
Mesmo sem a obrigatorie-
dade, o segurado que qui-
ser pode fazer sua prova 
de vida pelos canais tra-
dicionais (banco ou pelo 
Meu INSS). (Assessoria 
de Comunicação Social 
Superintendência Regio-
nal Sudeste II - INSS 
- Belo Horizonte – MG).

Município emite 
nota sobre 1º caso de 
varíola dos macacos 

em Teófilo Otoni
Após a Secretaria de 

Estado de Saúde de Minas 
Gerais (SES/MG) confir-
mar na tarde de segunda-
-feira (25/07/22), o primeiro 
caso de Varíola dos Ma-
cacos em Teófilo Otoni, o 
município emitiu nota, na 
terça-feira (26), através da 
coordenação de vigilância 
em saúde, explicando que 
o paciente é residente em 
Teófilo Otoni, mas não 
está dentro do município. 
Segundo a nota, “trata-se 
de um homem de 32 anos, 
que se encontra em viagem 
em seu período de férias. O 
mesmo relatou ter tido con-
tato com paciente posterior-
mente diagnosticado com 
varíola. Ao manifestar os 
sintomas ainda em viagem, 
o paciente foi devidamente 
atendido em um serviço de 
saúde, encontrando-se em 
isolamento e tratamento em 
outro município”.

Ainda segundo a nota, 
no dia 22/07 a vigilância 
epidemiológica do municí-
pio foi notificada, pela Su-
perintendência Regional de 
Saúde, da suspeita do caso, 
quando o município então 
iniciou o acompanhamento 
do paciente, verificando 
a existência de contatos 
e aguardando o resultado 
das amostras enviadas ao 
laboratório da Funed (Fun-
dação Ezequiel Dias), em 
Belo Horizonte, que confir-
mou a infecção na data de 
segunda-feira (25/07).

“Todavia, gostaría-
mos de tranquilizar a po-
pulação, pois apesar de 
tratar-se de morador de 

Teófilo Otoni, por ter ad-
quirido o vírus em viagem, 
o mesmo não teve contato 
com outros moradores da 
cidade. Entre humanos, a 
transmissão da Monkey-
pox ocorre por contato 
com fluidos corporais, le-
sões na pele ou em muco-
sas, como boca ou gargan-
ta, gotículas respiratórias 
durante contato pessoal 
prolongado e por meio de 
objetos contaminados. A 
transmissão geralmente 
requer contato pessoal 
prolongado, o que coloca 
os profissionais da saúde, 
membros da família e 
outros contatos próximos 
de pessoas infectadas em 
maior risco. Reforçamos a 
importância das medidas 
de proteção com uso de 
máscaras, lavagem das 
mãos e evitar contato com 
casos suspeitos e/ou con-
firmados”, disse em nota o 
coordenador de vigilância 
em saúde de Teófilo Otoni, 
Thadeu Ramalho.

NOTA SES/MG - Na 
atualização Nota Monkey-
pox a SES/MG informou 
que dados do estado atua-

lizados em 25/07/2022, às 
11h, registravam 44 casos 
de Monkeypox confirmados 
por exames laboratoriais 
pela Fundação Ezequiel 
Dias (Funed). 56 casos fo-
ram descartados, 61 casos 
estavam em investigação 
e 02 casos foram classifi-
cados como provável. Até 
então, os casos confirmados 
eram todos do sexo mascu-
lino, com idades entre 22 e 
48 anos, em boas condições 
clínicas. Havia 02 casos 
em acompanhamento hos-
pitalar (devido a necessi-
dade clínica e isolamento). 
Em todas as situações, os 
contactantes estão sendo 
monitorados, e, somente o 
município de Belo Hori-
zonte apresenta transmissão 
comunitária. Outros dados 
quanto aos casos não seriam 
divulgados para preservar a 
privacidade e individualida-
de dos pacientes, conforme 
a Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGDP). 
Portanto, na nota da SES 
não constou onde o paciente 
de Teófilo Otoni está, tam-
pouco a nota do município. 
(Foto Shutterstock).

DIÁRIO TRIBUNA
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Gerais
Ministério da 
Saúde divulga 

orientações para 
vacinação de 

crianças de 3 a 
5 anos contra a 

Covid-19

Ministério da Saúde 
divulgou na terça-feira 
(19), as orientações para 
a vacinação de crianças 
de 3 a 5 anos contra a Co-
vid-19. Segundo a Nota 
Técnica publicada pela 
Pasta, a imunização deve 
ser feita por grupos prio-
ritários, conforme os esto-
ques da vacina Coronavac 
disponíveis nos estados e 
no Distrito Federal.

O imunizante foi 
aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para 
a vacinação de crianças 
no dia 14 de julho. Os 
técnicos da agência re-
guladora consideraram 
os estudos de efetivida-
de e segurança da va-
cina nessa faixa-etária. 
O tema foi amplamente 
discutido pelos técnicos 
da Câmara Técnica As-
sessora em Imunizações-
-Covid-19 (CTAI), que 
também orientaram pela 

ampliação da vacina-
ção para esse público.

Segundo a recomen-
dação do Ministério da 
Saúde, a vacinação deve 
começar pelas crianças 
de 3 a 4 anos imunocom-
prometidas e, depois, 
o imunizante deve ser 
destinado para as crian-
ças com 4 anos, seguidas 
pelas crianças de 3 anos 
de idade. O intervalo en-
tre a primeira e a segunda 
dose da Coronavac deve 
ser de 28 dias. A pasta 
recomenda que, para o 
público a partir dos 5 
anos, deve ser aplicada 
a vacina da Pfizer, já 
aprovada para a faixa-
-etária de 5 a 11 anos. 
O Ministério da Saúde 
está em contato com o 
Instituto Butantan, fabri-
cante da Coronavac no 
Brasil, e com o Consórcio 
Covax, para aquisição 
de novas doses. (Fonte: 
Ministério da Saúde).

Varíola dos macacos: Ministério 
da Saúde (MS) esclarece as 

principais dúvidas sobre a doença
O surto de varíola dos 

macacos, que está se espalhan-
do rapidamente, representa 
uma emergência sanitária glo-
bal, o maior nível de alerta da 
OMS, disse o diretor-geral da 
OMS, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, no último sábado 
(23). Este ano, houve mais de 
16 mil casos confirmados em 
mais de 75 países. O Brasil 
tem 696 casos confirmados 
até o momento. Destes, 506 
são procedentes do estado 
de São Paulo, 102 do Rio de 
Janeiro, 33 de Minas Gerais, 
13 do Distrito Federal, 11 do 
Paraná, 14 do Goiás, três na 
Bahia, dois do Ceará, três do 
Rio Grande do Sul, dois do 
Rio Grande do Norte, dois 
do Espírito Santo, três de 
Pernambuco, um de Mato 
Grosso do Sul e um de Santa 
Catarina. O controle da varí-
ola dos macacos, também co-
nhecida como monkeypox, é 
prioridade para o Ministério 
da Saúde, que faz o monito-
ramento e analisa diuturna-
mente a situação epidemio-
lógica para orientar as ações 
de vigilância e resposta à 
doença no Brasil, seguindo as 
orientações da Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

Causada por um vírus, 
os sinais e sintomas da doen-
ça podem durar entre duas e 
quatro semanas. A transmis-
são ocorre principalmente 
pelo contato pessoal e direto 
com secreções respiratórias, 
lesões de pele de pessoas 
contaminadas ou objetos 
infectados. A transmissão por 
meio de gotículas requer con-
tato mais próximo entre o pa-
ciente infectado e outras pes-
soas, por isso, trabalhadores 
da saúde, membros da famí-
lia, parceiros e parceiras têm 
maior risco de contaminação. 
Confira a entrevista com Ar-
naldo Medeiros, secretário 
da Secretaria de Vigilância 
em Saúde do Ministério da 
Saúde, que esclareceu as 
principais dúvidas sobre a 
doença, como transmissão, 
sintomas e prevenção.

O que é a varíola dos 
macacos? - A varíola dos 
macacos é uma doença viral, 
causada por um vírus, que foi 
diagnosticada e identificada 
pela primeira vez no século 
passado, na década de 1960, 
que não tem nada a ver com 
macacos. Na verdade, ela foi 
identificada primeiramente 
nos macacos e, por isso, 
ficou conhecida no mundo 
científico como “varíola dos 
macacos”. Essa doença tem 
caráter endêmico em alguns 

países da África Central e da 
África Ocidental. Ao longo 
da história da saúde pública 
mundial, nós tivemos alguns 
surtos de varíola dos maca-
cos em alguns países, como, 
nos Estados Unidos, mas sur-
tos curtos, com poucos casos. 
O que nós estamos vivendo 
agora é o primeiro grande 
surto em países não endêmi-
cos, ou seja, países que não 
são da África Central e da 
África Ocidental, com circu-
lação sustentada do vírus que 
causa a varíola dos macacos.

Quais são os principais 
sintomas? - A doença come-
ça, quase sempre, com uma 
febre súbita, forte e intensa. 
O paciente também tem dor 
de cabeça, náusea, exaustão, 
cansaço e fundamentalmente 
o aparecimento de gânglios 
(inchaços popularmente co-
nhecidos como “ínguas”), 
que podem acontecer tanto 
na região do pescoço, na 
região axilar, como na região 
perigenital. A manifestação 
na pele é chamada de papu-
lovesicular uniforme, que são 
feridas ou lesões pelo corpo.

Como ocorre a trans-
missão? - A principal forma 
de transmissão da varíola 
dos macacos é por meio do 
contato. Esse contato acon-
tece por pele/pele, secreções 
ou por objetos pessoais do 
paciente infectado que você 
tenha contato. Por isso, é 
extremamente importante 
pensarmos que, uma vez que 
o paciente está infectado, 
com o diagnóstico laborato-
rial concluído, é importante 
que fique em isolamento e o 
material de roupa de cama, 
roupas, lençóis e objetos 
pessoais passem por um 
processo de higienização, 
de fervura, de lavagem com 
água e sabão para, dessa for-
ma, impedir a transmissão.

Como as pessoas po-
dem se proteger? - A prin-
cipal forma de proteção é 
evitar contato direto com 
pessoas contaminadas. Lem-
brando que a principal forma 
de transmissão ocorre por 

meio do contato pele/pele, 
pessoal, ou obviamente com 
objetos pessoais de um pa-
ciente que está infectado 
com a varíola dos macacos.

O que fazer se eu esti-
ver doente? - Ao aparecer 
sinais ou sintomas como 
febre alta e súbita, dor de 
cabeça, aparecimento de 
gânglios, procure um médico 
na Unidade Básica de Saúde. 
Procure um médico, porque 
ele terá a capacidade de exa-
minar, fazer o diagnóstico e a 
condução clínica necessária.

Quais são as diferenças 
entre a varíola dos macacos 
e a varíola humana? - A va-
ríola humana é uma doença 
erradicada no País há muitos 
anos, enquanto a varíola dos 
macacos é semelhante, po-
rém, é outra doença. São dois 
vírus diferentes, que cau-
sam sintomas relativamente 
parecidos, mas são doen-
ças absolutamente distintas.

Como é o tratamento 
da varíola dos macacos? 
O tratamento da varíola dos 
macacos, em geral, é o que 
chamamos de tratamento 
de suporte. Geralmente, o 
paciente precisa de uma boa 
hidratação, se estiver com 
dor de cabeça tomar um re-
médio analgésico, se estiver 
com febre, tomar um anti-
febril e, fundamentalmente, 
a higienização das lesões.

Como funciona a vi-
gilância do Ministério da 
Saúde em relação à varíola 
dos macacos? O Ministério 
da Saúde, quando surgiram 
os primeiros casos de varí-
ola dos macacos no Reino 
Unido, criou uma rotina de 
vigilância. A partir daí, se 
estabelece uma vigilância 
ativa daquela doença que está 
em estudo. Hoje, a vigilância 
da varíola dos macacos é co-
ordenada pelo departamento 
chamado DCCI. É impor-
tante ressaltar que, mesmo 
quando não havia nenhum 
caso no Brasil, o Ministério 
da Saúde estabeleceu um 
fluxo de vigilância ativa para 
o nosso País. Definimos o 

que seria um caso suspeito, 
o que seria um caso confir-
mado, o que seria um caso 
descartado. Instituímos o 
fluxo para o diagnóstico para 
testagem. Distribuímos para 
todos os estados e municípios 
o formulário para notificação 
de modo que temos no País, 
hoje, uma vigilância sensível, 
ativa e capaz de detectar os 
casos de varíola dos macacos.

Em quais casos o pa-
ciente deve fazer o teste? - 
Em caso suspeito, o paciente 
vai procurar um médico e 
esse profissional vai seguir 
um fluxo laboratorial e indi-
car a coleta do exame para fa-
zer o teste. O diagnóstico da 
doença é por teste molecular 
ou sequenciamento genético.

Onde os testes são pro-
cessados? - As amostras são 
coletadas e enviadas para um 
dos quatro laboratórios de 
referência do Brasil (Instituto 
Adolfo Lutz, em São Paulo; 
na Fundação Ezequiel Dias 
(Funed), em Minas Gerais; 
na Fundação Oswaldo Cruz, 
no Rio de Janeiro; e no la-
boratório da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro), 
para o exame e resposta ao 
paciente em tempo oportuno.

Como o Ministério da 
Saúde está atuando na ques-
tão das vacinas? - Existem 
atualmente duas empresas que 
produzem essas vacinas. Uma 
empresa utiliza um método 
de aplicação chamado escari-
ficação e a outra por injeção 
intramuscular. Nós entende-
mos que o melhor método de 
aplicação é o intramuscular. O 
Ministério está em tratativas 
com a OPAS e OMS para 
aquisição de doses para a nossa 
população. Nós estamos, em 
uma primeira análise, traba-
lhando com um quantitativo de 
aproximadamente 50 mil doses 
iniciais, a depender da capaci-
dade de produção da empresa 
e da capacidade de aquisição. 
A OPAS está em tratativas 
com o fabricante para que, 
o mais breve possível, essas 
vacinas estejam disponíveis. 
(Fonte: Ministério da Saúde).

Minas Gerais tem 33 casos confirmados da doença; ao aparecer sinais ou sintomas, como febre alta 
e súbita, dor de cabeça, aparecimento de gânglios, procure um médico na Unidade Básica de Saúde

Imunização deve seguir ordem de 
prioridades, começando pelas crianças 

imunocomprometidas
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Gerais
Kalil defende novo 

modelo no transporte 
metropolitano para 

garantir mais qualidade 
para o usuário

TJMG determina que sejam 
desfeitas obras irregulares 
no Córrego da Conceição

O candidato ao go-
verno de Minas, Alexan-
dre Kalil (PSD), defen-
deu que haja uma revisão 
do modelo do transporte 
metropolitano, sob res-
ponsabilidade do gover-
no do estado. Em entre-
vista à rádio Super na 
manhã desta quarta-feira 
(27/07), ele ressaltou que 
as condições dos ônibus 
que ligam as cidades da 
Grande BH são péssimas, 
e que mesmo assim, hou-
ve um aumento significa-
tivo no preço das passa-
gens no início deste ano.

“Durante a pande-
mia, o governo do es-
tado não fez nada para 
o transporte, a não ser 
um aumento de 13%. 
Tiraram muitos ônibus, 
e colocaram esse pessoal 
da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte sa-
cudindo em ônibus ve-
lho, caindo aos pedaços, 
sem fiscalização, mas o 
aumento foi dado”. O 
sistema metropolitano 
de transporte coletivo por 
ônibus tem 606 linhas em 
operação, e uma frota de 
2.557 veículos, que rea-
lizam uma média mensal 
de 450 mil viagens. O 
preço médio das tarifas é 
de R$ 6,60, enquanto em 
Belo Horizonte foi man-
tido o valor de R$ 4,50.

Kalil explicou que, a 
exemplo do que foi feito 
na capital mineira du-
rante sua administração, 
será preciso fazer um 
diagnóstico sério para se 
chegar ao melhor modelo 

A 9ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais determinou que 
três proprietários que exe-
cutaram obras no Córrego 
da Conceição, em Paracatu, 
Noroeste de Minas Gerais, 
de forma a obstruir o cur-
so d’água, prejudicando 
vizinhos, desfaçam os bar-
ramentos irregulares. A de-
cisão mantém sentença da 
Comarca de Paracatu. Os 
donos do terreno haviam 
recorrido contra a sentença 
que ordenava o desfazi-
mento de aterros, drenos e 
desvios existentes, de modo 
a devolver o curso normal 
das águas do córrego até 
desembocar no banhado ou 
Lagoão da Conceição.

Eles alegaram que não 
havia prova de que as ben-
feitorias tivessem causado 
a diminuição da vazão de 
água do Córrego da Con-
ceição. Também afirma-
ram que a prova pericial 
indicava que não foram 
as estruturas consolidadas 
que diminuíram a vazão, 
mas uma temporada de 
seca histórica. Para os pro-
prietários, apenas o Estado 
poderia agir em relação às 
modificações propostas, e 
seria necessário haver no-
vas provas para atestar sua 
responsabilidade nos fatos.

A ação havia sido 
ajuizada por vizinhos, os 
donos da Fazenda Guari-
roba, que declararam ter 
licença ambiental para 
barragem de irrigação com 
finalidade de agricultu-
ra. Eles sustentaram que 
detinham autorização de 
direito de uso de águas pú-
blicas estaduais da Bacia 
do Ribeirão Entre Ribei-
ros e que, em novembro 
de 2017, perceberam a 

de gestão. “Temos que es-
tudar. Em Belo Horizonte, 
foram três anos até termos 
certeza de que era preci-
so subsidiar, mas o que 
não pode é abandonar”.

Kalil defendeu que o 
modelo adotado na capital 
garantiu melhor qualida-
de no serviço oferecido. 
“Agora temos ônibus com 
ar-condicionado, ônibus 
com suspensão a ar e o 
preço da passagem conge-
lada a 4,50 reais”, disse. A 
fiscalização dos serviços 
prestados pelas empresas 
de ônibus é outro ponto 
fundamental, segundo o 
ex-prefeito. “Minas se 
tornou a república do em-
presário, aqui faz o se 
quer, o empresário da mi-
neração, do transporte, en-
tão vamos tomar conta”.

Rodoanel Metropo-
litano - Outro assunto 
abordado na entrevista à 
rádio Super foi o projeto 
do Rodoanel Metropoli-
tano, que o governo do 
estado pretende construir, 
com recursos obtidos no 
acordo com a Vale, como 
compensação pelo rom-
pimento da barragem em 
Brumadinho em que 270 

pessoas morreram. Kalil 
criticou o modelo pro-
posto, e garantiu que vai 
cancelar as obras, caso 
seja eleito governador. 
“O Rodoanel nasce dado 
de presente pela inicia-
tiva privada. Uma obra 
daquele vulto foi dada de 
presente. Você já viu um 
empresário dar um presen-
te para alguém? Querem 
fazer a obra para cobrar 
pedágio. Mas não é de 
maldade não, eles (atual 
governo) não sabem fazer.

“É claro que vai ser 
revisto. Além do interes-
se comercial de bilhões, 
não sabem o que fazer. 
Ganhar projeto de pre-
sente para uma obra em 
que o dinheiro é da Vale, 
de um acordo que custou 
mortes para cobrar um 
pedágio que, segundo eu 
soube, vai custar 1000% 
a mais do que é cobrado 
na rodovia Fernão Dias. 
Que maluquice é essa?”, 
questionou. Ainda ao falar 
sobre as parcerias com 
a iniciativa privada, Ka-
lil garantiu que, em um 
evento do governo seu, 
não haverá privatização 
da Cemig e da Copasa.

diminuição acentuada do 
nível de água no ponto 
de captação localizado no 
Córrego da Conceição. 
Ao percorrer a área, eles 
localizaram vários barra-
mentos e drenos ao longo 
do leito do curso hídrico, 
intervenções realizadas 
pelos réus, cujo terreno 
ficava em frente ao deles.

O juiz Fernando Lino 
dos Reis, da 2ª Vara Cível, 
determinou o desfazimento 
das obras, pois os réus não 
apresentaram licença ou au-
torização legal para efetuar 
os barramentos ao longo do 
rio, o que torna o uso das 
águas irregular. Para o ma-
gistrado, a atitude unilateral 
dos réus prejudicou os de-
mais usuários do córrego.

Na análise do recurso 
dos proprietários, o desem-
bargador Fausto Bawden de 
Castro Silva, relator, man-
teve a sentença. Ele ponde-
rou que o magistrado não é 
obrigado a deferir as provas 
solicitadas pelas partes, se 
entender que elas não são 
pertinentes, e acrescentou 
que a questão deve ser 
examinada à luz da prote-
ção ambiental, pois o meio 
ambiente ecologicamente 
equilibrado "é bem de uso 
comum e essencial à sadia 

qualidade de vida", consti-
tuindo direito fundamental.

Em relação aos argu-
mentos de que não há pro-
vas de queda na vazão da 
água, o relator afirmou que 
isso ficou demonstrado. Se-
gundo o magistrado, apesar 
de em alguns casos ser pos-
sível o reconhecimento de 
intervenções em áreas de 
preservação, os responsá-
veis pelas obras adotaram 
comportamento irregular 
e proibido ao obstruir o 
fluxo de água sem a devida 
autorização das autorida-
des competentes, confor-
me a perícia comprovou.

Diante disso, o rela-
tor negou provimento ao 
pedido dos proprietários, 
que terão retirar todos os 
barramentos que obstruem 
o curso d’água do Córrego 
da Conceição, tais como 
aterros, drenos e desvios, 
de modo a devolver o tra-
jeto das águas à condição 
anterior à colocação das 
estruturas. A decisão foi 
acompanhada de forma 
unânime pelos desembar-
gadores Leonardo de Faria 
Beraldo e Luiz Artur Hilá-
rio. (Diretoria de Comuni-
cação Institucional – Dir-
com - Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJMG).

Ciclista morre após colidir em um 
ônibus na BR 367, em Araçuaí

O Corpo de Bombei-
ros foi acionado na manhã 
de quarta-feira (27/07), para 
atendimento de ocorrência 
de atropelamento na BR 367, 
município de Araçuaí. No 
local as informações repassa-
das aos bombeiros foram que 
o ciclista estava na lateral da 
pista e perdeu o controle da 

bicicleta e colidiu com um 
ônibus da CBL e caiu no chão.

A equipe do Corpo de 
Bombeiros composta por 
três militares fez o primeiro 
atendimento, mas a vítima 
morreu no local do aciden-
te, sendo a perícia técnica 
da Polícia Civil chamada 
para os trabalhos de pra-

xe. Em seguida o corpo foi 
encaminhado ao IML de 
Almenara para ser necrop-
siado. A Polícia Militar já se 
encontrava no local e per-
maneceu na preservação da 
cena até a chegada da perícia.

A vítima estava a caminho 
do trabalho sentido Araçuaí 
e Itaobim, aproximadamente 

2 Km após o trevo do super-
mercado Cordeiro na saída da 
cidade. O ciclista identificado 
por Felisberto Vieira de Souza, 
de 64 anos, residia em Araçuaí 
e trabalhava numa fábrica de 
blocos próximo ao local do aci-
dente. O ônibus estava regular 
e foi liberado após os trabalhos 
periciais. (Fotos: Divulgação).

Córrego foi obstruído, prejudicando o abastecimento de água de 
propriedades rurais na região (Crédito: Imagem ilustrativa)
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Opinião/Gerais

Por ocasião do Dia dos 
Avós, que se comemora 
em 26 de julho, recordei-
-me de minha saudosa avó 
Laura (1888-1986). Viveu 
nesta encarnação 98 anos, 
lúcida, ativa e juvenil. 
Veio a falecer — vejam 
vocês o dinamismo dela 
— alguns dias depois de 
voltar da feira, por causa 
de um acidente quando 
retornava para casa. Com 
sua sabedoria, adquirida 
nos longos embates da 
vida, ensinava: “Aos que 
chegam, na sua existên-
cia, ao fundo do poço, só 
resta levantar a cabeça e 
começar a subir”. Sábias 
palavras. Por sinal, em 
palestra sobre o que é ser 
jovem, transmitida pela Su-
per Rede Boa Vontade de 
Comunicação (rádio, TV 
e internet), destaquei esta 
máxima de Samuel Ullman 
(1840-1924), a qual muito 
aprecio: “A juventude não 
é um tempo de vida, é um 
estado de espírito”.

Por isso, ao ouvir o 
incentivo que damos ao 
Jovem Ecumênico de Boa 
Vontade, a vovó e o vovô 
não devem sentir-se exclu-
ídos das nossas atividades. 

Eu mesmo, com muito 
gosto, já tenho quase 81 
anos. Há décadas venho 
dizendo: aposentar-se 
do trabalho não significa 
aposentar-se da vida. Ela 
continua pela Eternida-
de. Portanto, é um erro 
descartar grandes valores 
porque estão “em idade 
avançada”. Descobertas 
importantíssimas foram 
feitas por homens e mulhe-
res quando ultrapassaram 
os 60, 70 ou 80 anos. É 
preciso, pois – não me can-
so de proclamar –, aliar ao 
patrimônio da experiência 

dos mais velhos a energia 
dadivosa dos mais moços.

Jovens, jamais se es-
queçam de que amanhã 
vocês envelhecerão tam-
bém... Se quiserem manter 
a chama da Esperança, a 
mesma feição juvenil, o 
vigor, apesar das naturais 
rugas do tempo e dos sem-
pre belos cabelos brancos, 
pratiquem o Bem. Não há 
outro caminho. É o Espírito 
que fortalece o nosso ânimo, 
que nos concede a beleza 
eterna da simpatia. Não 
existe melhor cosmético do 
que a consciência tranquila.

Não se aposente da vida

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

Julho Amarelo: uma luta contra 
as hepatites virais

Mudança na legislação 
permite que maior de 

18 anos altere o 
prenome, uma vez, sem 
apresentar justificativa 

Quase a metade dos 
pequenos negócios mineiros 
(47,4%) foi muito impactada 
pelo aumento dos custos pro-
dutivos nos últimos meses. 
Os microempreendedores 
individuais (MEI) foram os 
que mais sentiram os efeitos 
da alta dos preços dos insu-
mos (49% dos entrevistados), 
seguidos pelas empresas de 
pequeno porte (47%) e pelas 
microempresas (44%). Já 

entre os setores produtivos, a 
Indústria foi a mais abalada: 
55% dos pequenos negócios.

Os dados são de uma 
pesquisa exclusiva realiza-
da pelo Sebrae Minas, que 
ouviu 746 empresários e 
gestores de pequenos negó-
cios entre os dias 03 e 14 de 
junho. “Por terem estruturas 
mais enxutas e capacidade 
limitada de investimento, 
os pequenos negócios têm 

A 21ª Câmara Cível 
Especializada do Tribu-
nal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) modifi-
cou decisão da juíza da 
Comarca de Araguari e 
autorizou o recorrente 
M.R.A.M. a alterar o pre-
nome que constava em 
seu registro civil, o mes-
mo do pai, e a adotar o so-
brenome do avô materno. 
Um dos motivos alegados 
por M. foi a falta de vín-
culo afetivo com o pai.

Segundo M., o pre-
nome com o qual foi 
registrado é o mesmo do 
pai biológico que o aban-
donou e, por isso, causa-
va-lhe desgosto. Além 
disso, ele argumentou que 
o avô materno sempre foi 
presente e se transfor-
mou em uma pessoa mui-
to importante para sua 
formação. A juíza de 1ª 
Instância autorizou a in-
clusão do sobrenome do 
avô, mas negou o direito 
de modificar o prenome.

M. recorreu ao tri-
bunal e o relator, desem-
bargador José Eustáquio 

Lucas Pereira, funda-
mentou o provimento 
ao recurso de apelação 
na Lei 14.382, de 27 
de junho de 2022, que 
modificou a Lei de re-
gistros Públicos (LRP).

A nova lei autoriza a 
modificação do prenome de 
forma imotivada e, até mes-
mo, de forma extrajudicial.

“Ainda que não se 
verifique a existência de 
razão justificável para alte-
rar o nome, a alteração dos 
dispositivos da lei supraci-
tados oportunizou a mu-
dança do nome imotiva-
damente, sendo possível, 

inclusive, a realização do 
ato extrajudicialmente”, 
afirmou o desembargador 
José Eustáquio Lucas Pe-
reira, no acórdão. Portan-
to, como M. não se sente 
bem com o prenome que 
remete ao pai biológico, 
tem o direito de alterá-lo.

Os desembargadores 
Alexandre Victor de Mo-
raes e Marcelo Rodrigues 
votaram de acordo com 
o relator. Veja o acórdão: 
1.0000.22.099429-7/001  
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

sido muito impactados pelo 
aumento dos custos de re-
cursos e gastos essenciais, 
como energia, frete e com-
bustíveis”, enfatiza a analista 
do Sebrae Minas Paola La 
Guardia. Em consequência 
desses aumentos, 55% dos 
pequenos negócios tiveram 
que reajustar os preços dos 
produtos e serviços. Apesar 
de serem muito impactados, 
os MEI foram os que mais 
seguraram os repasses: 41% 
dos entrevistados.

Os pequenos negócios do 
Comércio lideraram o repasse 
dos aumentos (69% das em-
presas). O setor de Serviços foi 
o que mais conseguiu manter 
os preços praticados (52%). 
Já a Construção Civil teve o 
maior percentual de empresas 
que diminuíram os preços 
nos últimos meses: 12%.

Para contornar os efei-
tos negativos da alta dos 

preços dos insumos, os pe-
quenos negócios adotaram 
diferentes medidas. As que 
tiveram o maior número de 
adeptos foram: redução do 
estoque (37%), inovação e 
otimização dos processos 
(30%) e diminuição do mix 
de produtos/serviços (27%).

Outras ações recorren-
tes entre os pequenos ne-
gócios mineiros para tentar 
reduzir os impactos da alta 
dos preços dos insumos 
foram: economia de água e 
energia (25%), substituição 
de matérias-primas (22%) 
e economia no aluguel 
(16%). O Comércio liderou 
a iniciativa de redução de 
estoque (52%); Serviços 
se destacou na inovação e 
otimização dos processos 
(32%) e a Indústria foi o 
setor que mais substituiu 
matérias-primas por simi-
lares de menor valor (35%). 

www.diariotribuna.com.br
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Segurança Pública
PCMG prende homem 
acusado da prática de 

sequestro e lesão corporal 
grave contra seu próprio 

filho de criação que é 
deficiente intelectual

PM prende suspeitos de 
envolvimento em tráfico de 

drogas em Carlos Chagas

Polícia Civil prende casal 
suspeito da prática de 

estelionato em Almenara

A Polícia Civil de 
Minas Gerais, através da 
Delegacia de Repressão 
a Crimes Contra o Patri-
mônio da 3ª Delegacia 
Regional de Polícia Civil 
de Almenara, prendeu 
em flagrante na noite de 
segunda-feira (25/07), 
uma mulher e um ho-
mem, de 22 e 27 anos, 
pela prática dos crimes 
de estelionato, na forma 
tentada, e associação cri-
minosa em Almenara, na 
região do Jequitinhonha.

Segundo a Polícia 
Civil, a apuração pre-
liminar aponta que os 
investigados, que são 
oriundos do Estado de 
São Paulo, eram res-
ponsáveis por aplicar o 
golpe do falso curso pro-
fissionalizante, fatos que 
já haviam ocorrido em 
Almenara no início des-
te ano. A apuração dos 
fatos começou quando 
a PCMG recebeu infor-
mações de veiculação 
de publicidades em re-
des sociais oferecendo 
dezenas de cursos téc-
nicos gratuitos nas áre-
as de saúde, construção 
civil e social.

Ainda na segunda-
-feira, uma das vítimas 
noticiou o fato à Polícia 
Civil, informando que os 
suspeitos retornariam à 
cidade para novas “ins-
crições”, e uma equipe 
fez diligências no local, 
surpreendendo o casal 
durante a palestra de 
apresentação dos supos-
tos cursos. “Conforme 
apurado, o esquema 
ocorria da seguinte for-
ma: ao entrar em contato 
com os suspeitos, as ví-
timas eram convidadas a 
deixar o nome e o contato 
telefônico. Posteriormen-
te, elas eram avisadas 
de que haviam sido se-
lecionadas e deveriam 
comparecer no horário 
e local indicados, sendo 
geralmente hotéis, as-
sociações comerciais e 
até câmaras municipais.

No local, as vítimas 
participavam de uma 
palestra, em que eram 
apresentados os cursos 
e plataformas. Nesse 
momento, os suspeitos 
informaram que o curso 
era gratuito, mas seria 
necessário adquirir o 

material técnico peda-
gógico pelo valor de R$ 
600,00 no boleto ou ainda 
por R$ 1.200,00 no cartão 
de crédito, parcelado em 
até dez vezes. Todos os 
cursos possuíam o mes-
mo valor”, informou o 
Delegado Regional de 
Almenara, dr. Thiago de 
Carvalho Passos.

Segundo o delega-
do, os investigados ainda 
prometiam a entrega de 
certificado por meio de 
instituição credenciada 
no Ministério da Educa-
ção, após a realização de 
aulas práticas e avalia-
ções. Posteriormente, as 
vítimas não conseguiam 
mais contato com a falsa 
instituição de ensino, e 
só lhes restava pagar por 
algo que não receberam.

Há indícios de que 
os suspeitos, nos últimos 
dias, tenham passado por 
inúmeras cidades, inclu-
sive outras do Baixo e do 
Médio Jequitinhonha, e 
que a associação crimi-
nosa também vinha atu-
ando em outros Estados. 

A equipe da Polícia Civil 
apreendeu vasto material, 
composto pelos contra-
tos, crachás, máquinas 
de cartão de crédito, os 
aparelhos celulares uti-
lizados nas transações, 
além de um veículo de 
alto valor de mercado.

“A Polícia Civil veri-
ficou, ainda, a existência 
de diversos registros de 
ocorrência em várias cida-
des com os nomes das em-
presas, CNPJ, números de 
telefone e, inclusive, com 
o nome de um dos suspei-
tos, indicando a prática do 
crime de estelionato. Os 
suspeitos foram autuados 
em flagrante e encami-
nhados ao Departamento 
Penitenciário (DEPEN/
MG) em Almenara”, in-
formou o dr. Thiago. As 
investigações prosseguem 
com vistas à completa 
elucidação dos fatos e res-
ponsabilização penal dos 
envolvidos, bem como a 
recuperação dos ativos 
obtidos indevidamente 
das vítimas. (Informações/
Fotos: PCMG, Almenara).

Rubim - A Polícia Ci-
vil de Minas Gerais, por 
meio da Delegacia de Re-
pressão a Crimes Contra a 
Vida, Tóxicos e Armas da 
3ª Delegacia Regional de 
Polícia Civil de Almenara, 
na região do Jequitinhonha, 
prendeu na segunda-feira 
(25/07), um homem de 43 
anos, em cumprimento a 
mandado de prisão preven-
tiva. A PCMG informa que 
o homem é investigado 
pela prática dos crimes de 
sequestro e lesão corporal 
grave em face de seu filho 
de criação, de 23 anos, que 
é deficiente intelectual, na 
zona rural do município 
de Rubim, fatos ocorridos 
no início deste mês.

Segundo o Delegado 
Regional de Almenara, dr. 

Na tarde de quinta-feira 
(21/07), a Polícia Militar re-
cebeu denúncias informan-
do que indivíduos teriam 
recebido um carregamento 
de drogas e que estariam 
enterrados em um lotea-
mento em um matagal da 
zona rural do município de 
Carlos Chagas. Os militares 
fizeram uma incursão no 
local e durante as buscas 
localizaram enterrado um 
tambor plástico com os 
materiais dentro, sendo 01 
balança de precisão, 01 
cartucho calibre 38, vários 
materiais utilizados para 
acondicionar drogas, como 
sacos plásticos e pinos, 
além de considerável quan-
tidade de substâncias seme-
lhantes à cocaína e crack.

Segundo a polícia, in-
formações apontavam que 
o material ilícito encontrado 
seria de propriedade dos in-

Thiago de Carvalho Pas-
sos, a PCMG instaurou de 
pronto o inquérito policial 
para apuração dos fatos e 
representou pela decreta-
ção da prisão preventiva 
do investigado, que foi 
deferida pelo Juízo da 2ª 
Vara Cível, Criminal e da 
Infância e Juventude da 
Comarca de Almenara, 
após manifestação favorá-
vel do Ministério Público, 
sendo a ordem judicial 

cumprida na segunda-feira 
(25/07). “Cumpre dar des-
taque à intensa repercussão 
social que o caso teve 
no município de Rubim, 
onde os fatos ocorreram, 
em virtude da brutalidade 
da ação empregada pelo 
autor, apesar da vulnera-
bilidade da vítima. Após 
a prisão do investigado, o 
inquérito policial foi con-
cluído e remetido à Justi-
ça”, informou o delegado.

divíduos T.P.S., de 31 anos, 
R.P.S., de 29, e G.A., de 
20. Os militares realizaram 
uma operação para tentar 
localizar os suspeitos, sendo 
os três localizados em um 
imóvel. Durante buscas 
nesse local foram encon-
tradas mais substâncias 

análogas a entorpecentes. 
Os três foram presos em 
flagrante e conduzidos à de-
legacia de Polícia Civil com 
os materiais apreendidos, 
para adoção de medidas 
de polícia judiciária. (In-
formações/Foto: PMMG/ 
24ª Cia PM Ind., Nanuque.

As investigações apontam para estelionato aplicado por 
meio do golpe do falso curso profissionalizante
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Municípios mineiros devem receber R$ 158 milhões 
de repasse extra do FPM em Setembro 2022

A Associação Minei-
ra de Municípios (AMM) 
divulgou nesta terça-feira, 
26 de julho, a estimativa do 
repasse extra do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM) de setembro de 2022. 
A previsão da entidade é fei-
ta com base em informações 
ofi ciais divulgadas por meio 
do Relatório de Avaliação 
Fiscal e Cumprimento de 
Meta do Governo Federal, 
referente à avaliação do 3° 
bimestre de 2022. O relató-
rio apresenta as expectativas 
do governo federal para o 
atual exercício. Cabe res-
saltar que os adicionais do 
FPM nos meses de julho e 
setembro vieram no sentido 
de procurar mitigar a costu-
meira queda do FPM, que 
costuma ocorrer no período. 
Com isso, os municípios 
devem receber 0,25% de 

repasse extra do FPM em 
setembro de 2022 e 2023.

 Para os repasses ex-
tras a AMM calcula que 
o valor total para todos os 
municípios, são, respecti-
vamente, R$ 6,7 bilhões 
para julho EC 84/2014 
(já repassados), e R$ 1,2 
bilhão para setembro (EC 
112/2021); e R$ 6,5 bi-
lhões para o adicional de 
dezembro (EC 55/2007). A 
Associação também calcu-
lou que, para os municípios 
mineiros, estes valores 
correspondem a R$ 885 
milhões em julho, R$ 158 
milhões em setembro e R$ 
850 milhões em dezembro.

Os adicionais de 1% 
do FPM nos meses de ju-
lho, setembro e dezembro 
são frutos de importantes 
conquistas do movimento 
municipalista. Como resul-

tado, o movimento munici-
palista tem a aprovação das 
Emendas Constitucionais 
55/2007, EC 84/2014 e EC 
112/2021, resultando, res-
pectivamente, no 1% de de-
zembro, 1% em julho e no 
1% de setembro. As me-
didas alteraram o art. 159 
da Constituição Federal e 
elevam, gradativamente, 
os recursos repassados 
pela União para o Fundo 
de Participação.

Aos gestores muni-
cipais, a entidade faz o 
alerta de que os valores 
são apenas previsões para 
nortear os gestores em seu 
planejamento e incorrem 
em uma margem de erro 
amostral. Isso porque as 
estimativas podem variar 
de acordo com a evolução 
da atividade econômica 
futura, onde se dará a ar-

recadação dos impostos 
que compõem o FPM.

Entenda - O cálculo 
do repasse adicional de se-
tembro se dará de maneira 
semelhante aos repasses do 
1% de julho e dezembro 
de cada ano, ou seja, com 
a incidência do percentual 
sobre a arrecadação total 

do IR e do IPI do ano ante-
rior ao repasse extra. Com 
isso, para o pagamento em 
setembro, considera-se o 
acumulado da arrecadação 
desses dois impostos de 
setembro do ano anterior 
até agosto do ano vigente. 
Vale salientar que este ano 
é o primeiro ano em que 

acontecerá repasse extra 
do FPM de setembro. De 
acordo com a Emenda 
Constitucional 112/2021, 
será levada em considera-
ção a arrecadação do IR e 
do IPI de janeiro a agosto 
de 2022. (Fonte: AMM, 
com informações da Agên-
cia CNM de Notícias).
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